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Resumo 

Este trabalho tem como horizonte a mobilização e a articulação de  conceitos de Du Bois, Lélia 
González e Sueli Carneiro - respectivamente,  “véu” e “dupla consciência”;  “racismo por 
denegação” e “dispositivo de racialidade”. Parte-se da hipótese de que  o “véu” duboiseano 
pode ser compreendido como uma dimensão ontológica que organiza os regimes de 
de-significação do branco para com o não-branco. Trata-se de uma ontologia da diferenciação, 
cujo discurso é a base dessa dimensão, pois ele comunica os entes e orienta a objetivação do 
que é “real” através da hierarquia simbólica de sujeitos e de suas experiências no “mundo real”. 
A experiência da dupla consciência, emerge, como uma cisão subjetiva entre a autoimagem e a 
imagem imposta pelo Eu-hegemônico. No Brasil, essa dinâmica se complexifica sob a lógica 
do "racismo por denegação”, formulado por González, que atua através da manipulação da 
subjetividade do sujeito negro, influenciando-a através repugnância histórico-simbólica criada 
pelo racismo e suas manifestações de desumanização, que interdita o corpo; as epistemologias; 
as histórias; e cinde a consciência. A articulação do “racismo por denegação” com o 
“dispositivo de racialidade”, formulado por Carneiro, sob o mito da democracia racial que 
vigora no cenário brasileiro, forjam identidades que se denegam, devido aos discursos e as 
epistemologias desumanizantes, que através da desontologização dos sujeitos alijados do 
sistema hegemônico de poderes e saberes, interdita o negro e a Negritude, portanto, controla a 
vida inscrevendo-os no signo da morte. 
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IMPORTANTE: Como compromisso contra o racismo 
epistêmico, o resumo deverá garantir referenciais de concepções, 
teorias e epistemologias negras e/ou indígenas, devendo ter ao 
menos uma referência de trabalhos publicados dos outros 
Congressos do Artefatos da Cultura Negra. 


